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RESUMO 

Através da teoria semiótica de Algirdas Julien Greimas (2008), analisa-se a estru-

tura semântica da narrativa do roteiro de uma telenovela. A ideia é descrever os te-

mas; as figurativizações; os valores de base e de uso e as modalizações (ser, poder, 

crer, saber, aderir, querer) dos actantes no primeiro capítulo (estado inicial), no capí-

tulo do meio (estado transformacional) e no último capítulo (estado final). Assim, des-

creve-se o programa narrativo do segundo nível dessa teoria, cujo primeiro nível é o 

fundamental e o terceiro é o nível discursivo, os quais se entrecruzam. Para tanto, foi 

escolhida a telenovela Cheias de Charme (TV Globo, 2012) com suas heroínas (as em-

pregadas domésticas Maria da Penha, Maria do Rosário e Maria Aparecida) em opo-

sição a suas patroas Chayene, Lygia Ortega e Sonia Sarmento; e que permite, pelo 

Programa Narrativo dos actantes e temática, revelar processos socioculturais da soci-

edade brasileira. Ademais, por seu impacto político, o texto se relaciona também a as-

pectos da emergência de uma classe social de trabalhadores marginalizados, sem di-

reitos trabalhistas até a aprovação do Projeto de Emenda Constitucional n° 66/2012. 

Palavras-chave: Teoria semiótica. Semântica. Roteiro de telenovela. 

 

1. Introdução 

O gênero telenovela reflete a sociedade em que vivemos em seus 

aspectos socioculturais e, consequentemente, em sua política e economia. 

Um exemplo pertinente é o roteiro da telenovela Cheias de Charme, da 

Rede de Televisão Globo – 2012, objeto desta pesquisa, cujas persona-

gens denominadas “empreguetes” assim eram chamadas, não por acaso, 

mas por sua condição: as empregadas domésticas no Brasil eram menos-

prezadas socialmente por não possuírem, no ano da veiculação dessa te-

lenovela, direitos trabalhistas. No Relatório de Desenvolvimento Social 

da TV Globo (2012, p. 24) consta a reunião da equipe de teledramaturgia 

com a Organização Internacional do Trabalho – OIT para as tratativas 

sobre a telenovela. Dois meses após o seu término, o Projeto de Emenda 

Constitucional - PEC nº 66/2012 dos direitos trabalhistas para os empre-

gados domésticos do Brasil foi aprovado pela Câmara dos Deputados e 

Senado Brasileiro. Essa lei é considerada por pesquisadores como a se-

gunda abolição da escravatura do país. Esse dado evidencia o caráter po-

lítico da telenovela no contexto brasileiro e, evidentemente, sua lingua-
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gem como constituidora na construção e circulação de significados soci-

oculturais do Brasil. Até o momento da elaboração deste trabalho, outros 

projetos de lei se encontram em discussão na Câmara dos Deputados e no 

Senado do Brasil com o intuito de assegurar mais direitos a esses traba-

lhadores, com destaque para a implementação em 08 de dezembro de 

2015 do sistema unificado e obrigatório de registro trabalhista de toda es-

sa categoria no sítio do Ministério do Trabalho. 

Pelo censo de 2013, tínhamos mais de 7 milhões de empregados 

domésticos no Brasil, sendo que somente 20% tinham acesso a algum di-

reito trabalhista, sem contar as crianças e jovens que atuam nessa ativi-

dade sem seus direitos mínimos assegurados. Somente isso justifica uma 

atenção a esse texto que destaca uma classe trabalhadora marginalizada e 

que nunca foi considerada como figura principal de um folhetim em ho-

rário nobre da maior emissora de televisão do nosso país. 

No Brasil, o texto midiático é pouco estudado e acredita-se que 

possui potencialidade cultural para, através de teorias de linguagem, co-

mo a Semiótica, no caso deste estudo, oferecer contribuições para a área 

da comunicação e educação. As telenovelas abordam temáticas essenci-

ais da nossa sociedade, polêmicas e tabus que podem (e devem) se tornar 

tema de debate e de reflexão pelos telespectadores a partir de novas pers-

pectivas. (VIVIANI, 2013) 

A telenovela escolhida para nosso estudo atingiu, em alguns de 

seus capítulos, os mesmos picos de audiência da telenovela Avenida Bra-

sil (37,5 pontos), que está sendo considerada a melhor telenovela brasi-

leira de todos os tempos. 

 
Figura 1: As empregadas domésticas Maria do Rosário, Maria da Penha e Maria 

Aparecida. Fonte: http://tvg.globo.com/novelas/cheias-de-charme/Empreguetes 
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2. Estado inicial, transformacional e final 

Como forma de se analisar um texto dessa magnitude, elegeu-se o 

capítulo 1 como estado inicial; o estado transformacional pelo capítulo 

72 (meio da narrativa composta de 143 capítulos) e o capítulo final, re-

presentando o estado final dos actantes. 

No 1º capítulo, dá-se o encontro das “três marias” em uma dele-

gacia. É o estado inicial. Há a caracterização (figurativização) das perso-

nagens actantes: Maria da Penha vai à delegacia registrar queixa contra a 

patroa famosa, a cantora de tecnoforró Chayene; Maria do Rosário é de-

tida por fingir ser uma funcionária do camarim do cantor Fabian com a 

intenção de lhe entregar um CD com suas composições e Maria Apareci-

da, após servir um jantar na casa de sua família de criação que lhe faz de 

empregada, se mete em uma briga em um baile de hip-hop com seu na-

morado grafiteiro. Ademais, através desses marcos, podemos visualizar 

três das quatro fases canônicas da narrativa: a manipulação, a performan-

ce e a sanção. 

Visualiza-se a manipulação quando as três patroas e a própria vida 

das empregadas domésticas as induzem às modalizações “dever-fazer” 

(Maria da Penha deve denunciar sua patroa pois busca justiça); ao “que-

rer-fazer” (Maria do Rosário quer lutar para se tornar cantora) e ao “po-

der-fazer” (Maria Aparecida inicia a se conscientizar que pode ter sua 

própria vida independente da família Sarmento). 

A performance (o sujeito do fazer executa sua ação) pode ser me-

lhor analisada no capítulo 72, quando as figuras-heroínas já atingiram 

parcialmente seus objetos de valor (sucesso e riqueza) através dos seus 

respectivos valores de uso. 

Somente a competência, quando o sujeito do fazer adquire um 

“saber” e um “poder” para atingir seu valor de base, se observa nos capí-

tulos subsequentes, quando as empregadas domésticas decidem gravar 

um clipe na casa da patroa Chayene e o vídeo vira um sucesso na Web. 

Por fim, no último capítulo, observa-se a fase de sanção, ou jul-

gamento, quando as performances dos actantes foram concretizadas, ou 

não. No caso da narrativa clássica e circular, como o do roteiro de folhe-

tim, ocorrem os prêmios e os castigos; o bem sempre é premiado e o mal, 

punido. 
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3. A telenovela Cheias de Charme: capítulo 1 

Nota-se que o capítulo 1 da telenovela é dividido em 73 cenas, 

com o intuito de permitir uma visão geral dos actantes, figurativizando- 

-os e mostrando seus temas e valores de base e uso iniciais. 

A história é dividida em dois núcleos centrais: o das heroínas, 

composto pelas três empregadas domésticas, Maria da Penha, Maria do 

Rosário, Maria Aparecida; e o de suas patroas, “vilãs não tanto assim”; a 

cantora tecnobrega (ou tecnoforró) Chayene, a madame socialite Sonia 

Sarmento e a advogada proeminente de um importante escritório de ad-

vocacia, Lygia Mariz Ortega. 

A figura Maria da Penha, representada pela atriz Taís Araújo, é a 

expressão cultural da empregada doméstica pobre de raça negra. No 

campo semântico se apresenta como uma figura sociocultural. Mora nu-

ma favela e representa a atual mulher negra brasileira num processo de 

empoderamento. A modalização virtualizante querer-ser é seu traço do-

minante, tanto que a advogada Lygia Ortega ficará admirada pelo seu ca-

ráter e a contratará como empregada, confiando-lhe seus 2 filhos: Ma-

nuela e Samuel, no decorrer da trama. O programa narrativo (PN) de Ma-

ria da Penha inicial é de privação, demonstrado pela humilhação que so-

fre de sua patroa Chayene e pela descoberta de mais uma falcatrua come-

tida por seu marido Sandro. 

Maria do Rosário é a empregada órfã, que é adotada e criada por 

Sidney, um garçom homossexual. Do ponto de vista semântico, ela figu-

rativiza a mulher moderna que de menina dedicada e estudiosa atinge o 

sucesso por ter sido educada por um homem com uma sensibilidade agu-

çada. A modalização virtualizante dominante é o poder-crer e o poder-

fazer. Isso significa que é a actante que assume para si um poder de acre-

ditar no valor das Empreguetes e o poder de fazer, assumindo para si a 

composição das canções do grupo. Esse capítulo mostra sua luta por sua 

carreira de cantora, mesmo que em certos momentos da trama tenha sido 

desacreditada por seu pai adotivo. Seu programa narrativo de privação 

(não poder ser) é demonstrado pela briga que enfrenta para conseguir 

demonstrar seu CD de músicas para o seu ídolo, o cantor Fabian, quase 

perdendo seu namorado Inácio em razão disso. 

Maria Aparecida figurativiza o Mito da Gata Borralheira, pois é 

maltratada pela falsa madrasta e suas 2 filhas. Sua companhia é um diário 

íntimo que depois será transformado em livro real, Cida, a empreguete: 

um diário íntimo. A modalização atualizante não poder-fazer se destaca, 
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pois ela é oprimida por seus patrões, sem direito à carteira de trabalho as-

sinada, nem folgas; e pelo não poder-ser, pois é deprimida pela saudade 

de sua mãe falecida, contando apenas com sua madrinha para lhe ampa-

rar, que também é empregada na mansão dos Sarmento. Seu programa 

narrativo de privação é demonstrado por sua subserviência às ordens da 

família Sarmento que, além de lhe privarem de direitos trabalhistas mí-

nimos, cerceiam sua vida privada. Neste capítulo inicial, ela perderá seu 

namorado, o grafiteiro Rodinei, por chegar atrasada em uma festa. 

A oponente do programa narrativo das Empreguetes, Chayene, é a 

figurativização da cultura e linguagem regional do Piauí. É o estereótipo 

da imigrante nordestina e a principal vilã da telenovela. Tem pouca ins-

trução, fala português popular, gosta de comer bem, é exigente e autoritá-

ria. A modalização do poder-ser e poder-querer é um traço de sua perso-

nalidade, pois mesmo já sendo famosa, continua ambiciosa e vaidosa ao 

extremo, não poupando esforços para conquistar sua paixão pelo cantor 

Fabian, a quem chama de “meu frangote”. 

Sonia Sarmento é a figura da “madame” brasileira, a chamada 

Classe Social A, preocupada com seu status quo e em arrumar um bom 

casamento para suas duas filhas. Ela reside no fino Condomínio Casa 

Grande e, como hobby, gerencia uma loja de grife “A Galerye”; o que é 

representativo da mulher moderna que, embora sem necessidade finan-

ceira, busca sua independência e singularidade. Ela terá, juntamente com 

a vilã Chayene, seu programa narrativo invertido, pois é casada com o 

corrupto e ambicioso advogado Ernani Sarmento, que tentará corromper 

o milionário Oto Werneck. É descoberto e preso no final da trama, em-

pobrecendo. A modalização predominante, vista como construção da 

identidade dos actantes, é o “saber-poder”, pois ela sabe que por sua im-

portante posição social a mansão deve estar sempre impecável, suas fi-

lhas devem ser magras, se casarem com homens ricos e frequentarem bo-

as escolas. 

Lygia Mariz Ortega é a figura da típica patroa intelectual e traba-

lhadora brasileira com pouco tempo para sua família, devido ao seu des-

taque como a mais importante advogada de um tradicional escritório de 

advocacia. É a única que trata sua empregada Maria da Penha não como 

uma subalterna, mas como uma amiga, o que é muito ressaltado no texto. 

A modalização proeminente nessa actante é o poder-saber-fazer. No de-

correr de seu programa narrativo, se destacará por suas virtudes em busca 

de justiça e igualdade de direitos. Ela é imparcial ao defender a cantora 

Chayene das acusações de agressão pela empregada doméstica Maria da 
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Penha; não se envolve no esquema de corrupção em seu escritório e se 

separa do marido Alejandro ao descobrir que ele assediou sexualmente 

sua empregada doméstica. Essa figura estabelece uma relação de com-

plementariedade no nível semântico da estrutura fundamental semiótica 

ao apoiar a causa das empregadas domésticas. 

Esquema do programa narrativo inicial das empreguetes 

ESQUEMA DO PROGRAMA NARRATIVO INICIAL DAS EMPREGUETES 

PN = F [S1 →(S2 ∩ Ov)] 

PN = Programa Narrativo  

F = função  Empregadas domésticas serem respeitadas 

→ = transformação  Sucesso do clipe das Empreguetes na web 

S1 = sujeito do fazer  Núcleo das oponentes Patroas 

S2 = sujeito do estado Núcleo das Empreguetes e seus adjuvantes 

∩ = conjunção  

Ov = objeto-valor  Empregadas atingirem sucesso 

PN1: as empregadas domésticas são provocadas (manipulação) 

por suas patroas e elas decidem reagir e lutar por seus direitos trabalhis-

tas. O sujeito do fazer são as patroas, a transformação é a decisão de lutar 

por seus direitos, o sujeito de estado são as empregadas domésticas. 

F (lutar, atingir sucesso) = [S1 (patroas) (S2 (empreguetes) ∩ Ov 

(sucesso, direitos trabalhistas)] 

Neste capítulo, visualiza-se os PNs de privação iniciais das actan-

tes heroínas e os PNs de liquidação das actantes oponentes. 

 

4. Analise semiótica da telenovela Cheias de Charme: capítulo 72 

No capítulo 72, marco do estado de transformação e de perfor-

mance das actantes protagonistas e antagonistas, a patroa-amiga Lygia 

agoniza no hospital e é amparada por sua empregada-amiga Maria da Pe-

nha, seu “valor de uso”, que continua a passar por decepções e dificulda-

des com seu marido vagabundo, Sandro. 

A empregada-heroína Maria do Rosário já atingiu seu sonho de 

ser cantora (valor de base) e continua a lutar por sua carreira, mas está 

confusa em relação ao seu sentimento de paixão por seu “valor de uso”, o 

cantor Fabian; ou por Inácio, muito parecido com ele, e que é um funcio-

nário do bufê onde ela trabalha. 

Maria Aparecida continua sua vingança subliminar contra sua ir-

mã de criação Isadora, que roubou seu namorado Conrado Werneck. Ela 
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se sente carente pela perda de sua mãe quando jovem e frustrada por ser 

uma simples empregada na casa dos Sarmento. Nos capítulos seguintes 

ela terá sua carteira de trabalho assinada e ganhará uma indenização judi-

cial pelos anos em que trabalhou para sua família de criação sem direitos 

trabalhistas. 

Chayene, a patroa-vilã, tem um trunfo em sua batalha contra as 

empregadas ao ter sucesso com a música “Vida de Patroete” e sua estátua 

no Piauí é destruída por conta de sua briga contra as empregadas domés-

ticas. Continua a competição entre empregadas e patroas. 

As Empreguetes continuam a defender seus direitos e encontram 

mais uma vítima na mesma situação: a empregada doméstica Socorro, 

que se finge parceira das Empreguetes, mas passa as informações para a 

patroa Chayene. 

PN2: As patroas contra-atacam as empreguetes, que começam a 

brigar e a se atrasarem aos shows, entrando em disjunção com seu objeto 

de valor, o sucesso. 

PN: F = [S1 → (S2 U Ov)] 

F (contra-atacar as empreguetes) = [S1 (patroas) (S2 (empreguetes) U 

(disjunção) Ov (sucesso, direitos trabalhistas)] 

 

5. Análise semiótica da telenovela Cheias de Charme: capítulo final 

No último capítulo, o estado final, as empreguetes completam su-

as jornadas de heroínas. É a fase da sanção, ou julgamento, quando elas 

atingem seus valores de base. Maria da Penha reata seu casamento com 

Sandro, que agora tem um emprego e, portanto, parou de vender celula-

res falsos com Ruço. 

Maria do Rosário se casa com Inácio, muito parecido com seu 

ídolo-cantor Fabian; e Maria Aparecida se casa com Elano, o irmão de 

Maria da Penha, que é o advogado que lutou contra a corrupção do ambi-

cioso Ernani Sarmento durante o folhetim. A patroa-amiga, a culta advo-

gada Lygia Ortega, encontra um namorado a sua altura, o artista plástico 

Afonso, sensível como ela; Chayene, a patroa-vilã, luta para manter sua 

carreira de cantora derrotada ao lado de Fabian, sua grande paixão midiá-

tica, e a ex-patroa socialyte Sônia Sarmento, após perder sua fortuna, 

apoia seu marido solto da cadeia por corrupção. 
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Reconhecem-se os dois tipos de sanção: o cognitivo e o pragmáti-

co. Chayene reconhece a vitória da luta das empregadas domésticas por 

seus direitos e pede perdão no palco a elas. É a sanção cognitiva destaca-

da do roteiro. Sonia Sarmento reconhece que Maria Aparecida foi explo-

rada por sua família e recebe uma indenização trabalhista. É a sanção 

pragmática mais importante do texto. 

PN3: As patroas oponentes perdem a batalha ao final, entrando 

em disjunção com o sucesso, a riqueza ou a felicidade e as empregadas 

domésticas entram em conjunção com o sucesso, a felicidade e os direi-

tos trabalhistas. 

F = [S1 U Ov (S2 ∩ Ov)] 

F (ganhar a batalha) = [S1(patroas) U Ov (sucesso, riqueza, felicidade) 

(S2 (empregadas) ∩ Ov (sucesso, riqueza, felicidade)] 

 

6. Considerações finais 

O roteiro da telenovela Cheias de Charme foi o ponto de partida 

para se responder que estratégias o autor usou no texto para representar a 

realidade social de uma classe social desprestigiada, como a dos empre-

gados domésticos do Brasil, com destaque para a linguagem do Piauí e 

das cidades de São Paulo e Rio de Janeiro. 

Para isso, serviu-se da operacionalidade da semiótica greimasiana 

na análise do processo de construção da significação do roteiro para atin-

gir esse objetivo, identificando os aspectos textuais que traçaram os rotei-

ristas para manipular os leitores sobre a injustiça social da ausência de di-

reitos trabalhistas para um número tão grande de trabalhadores. 

O autor, ao apresentar seu roteiro para ser representado pelo 

enunciador TV Globo, aderiu à ideologia dessa emissora, que inseriu es-

sa telenovela no horário das 19 horas, destinado à classe social da família 

que chega em casa após as atividades diárias e busca um entretenimento 

frugal. Esse elemento extralinguístico ratifica a temática preponderante 

da empregada doméstica, que é uma figura importante para a estrutura 

familiar atual. 

Apesar da trama ressaltar temas femininos, o texto não foi ideolo-

gicamente feminista; pelo contrário, ressaltou a importância da figura 

masculina e o tema do problema da paternidade ausente. Isso evidenciou 
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o caráter corretamente político do roteiro, por apresentar “cenários que 

operam a inclusão simbólica e possibilitam o trânsito de personagens re-

presentantes de grupos minoritários em condições contextuais antes de-

marcadas apenas a perfis hegemônicos”. (LEITE, 2008, p. 135) 

Maria da Penha, a protagonista negra, recebeu o mesmo nome da 

Lei (Lei Maria da Penha – Lei nº 11.340, de 7 de agosto de 2006) que 

ampara as mulheres que sofrem violência doméstica. Essa iconização 

ressalta a construção dessa figura como uma mulher que busca veemen-

temente a justiça e a igualdade e que supera seus desafios. Essa figurati-

vização mostra a preocupação latente do enunciador em criar um mundo 

reconhecível pelo leitor. 

Através da análise dos capítulos inicial, do meio e do final de uma 

narrativa extensa, pode-se cotejar diversos elementos semióticos do texto 

geral, possibilitando a produção de sentido pelo leitor. No capítulo 1 do 

roteiro, viu-se que as actantes passaram por programas narrativos de pri-

vação e que suas antagonistas estavam em um estado inicial oposto, de 

liquidação. Ao contrapor figuras por si só tão opostas, o enunciador dire-

ciona a leitura das isotopias figurativas. 

No capítulo 72, as actantes estão em busca de seus valores de base 

(sucesso e dignidade) contando com seus valores de uso (amigos, filhos) 

para os alcançarem. 

No último capítulo, os programas narrativos são completos, isto é, 

as protagonistas estão em um programa narrativo de liquidação e, opos-

tamente ao capítulo inicial, as antagonistas estão em programa narrativo 

de privação. 

A organização da narrativa ressalta a disputa entre as actantes e 

suas oponentes. Essa dinâmica e essa lógica produzem um efeito de con-

trariedade, de insatisfação no destinador telespectador, que visualiza as 

dificuldades por que passam as empregadas domésticas em seu dia a dia. 

A disposição das cenas intercala temas contrários destacando os traços 

semânticos distintivos entre eles, reafirmando a visão ideológica adotada 

pela telenovela. Ao se tornarem famosas e ricas, vestindo-se com roupas 

caras, reformando suas casas, a telenovela coloca no devido lugar a figu-

ra da empregada doméstica sempre desvalorizada, fazendo jus e sendo 

coerente com a lógica do componente semântico narrativo. 

A figurativização e o percurso temático, recoberto pelos traços 

semânticos sensoriais de cor e de forma, nos levam a certa rede associa-
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tiva que produzem, além de um efeito de veridicção, ao de distinção das 

diferenças sociais entre os trabalhadores assalariados normais e os traba-

lhadores domésticos, corroborando para a adesão à causa dessa classe 

marginalizada. 

A análise das modalizações mostrou que o texto assumiu o ponto 

de vista do sujeito potente, aquele que pode modificar sua vida e trajetó-

ria, buscar justiça através da utilização da tecnologia moderna e acreditar 

nas instituições públicas. 

Assim, o destinador manipula o leitor criando um efeito de vere-

dicção, levando a opinião pública a apoiar a causa das empregadas do-

mésticas enquanto trabalhadoras e mulheres sem os amparos legais. A 

realidade refletida temática e figurativamente constrói sentidos familia-

res, produzindo assim o efeito de proximidade, já que os temas se con-

cretizam em situações dramáticas atuais, como a corrupção, a falta de 

emprego, a falta de alguém para cuidar dos filhos enquanto a mãe traba-

lha, a dificuldade de acesso à educação. 

Os traços na super-realidade em consonância com a estética sen-

sacionalista, ao basear-se em personagens reais como Gaby Amaranto, 

Banda Calipso, Stephany, a musa do Cross Fox do Piauí, buscam manter 

um paralelo com a realidade, provocando um efeito de representatividade 

que atribui alto grau de iconicidade ao texto. 

O discurso construído na narrativa mostra através de variadas lin-

guagens e conexões isotópicas que possibilitam a sobreposição das leitu-

ras que todos os grupos sociais estão a favor da causa das empregadas 

domésticas, pois seus valores sociais são importantes. 

As estratégias enunciativas pertencentes ao nível discursivo mos-

tram que as identidades dos sujeitos projetados e a caracterização dos ac-

tantes da trama procuram promover a identificação com os sujeitos pres-

supostos, ao mesmo tempo que serve ao propósito político do texto. 

A análise semântica discursiva, mais especificamente, do revesti-

mento figurativo das “Três Marias” nos permitiu traçar um perfil dos su-

jeitos: são todas trabalhadoras braçais com baixa escolaridade, originadas 

de famílias desestruturadas condizentes com a realidade social brasileira. 

A ênfase dessas situações difíceis enfrentadas pelos sujeitos foi reiterada 

no estado disjuntivo que, por representar uma injustiça para muitas pes-

soas, as manipulou a querer e a dever resolver o problema da falta de di-

reitos trabalhistas. 
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Todos os programas narrativos foram completos ressaltando o ca-

ráter linear deste roteiro específico que agregou superpoderes a mulheres 

desprestigiadas, enfatizando seus valores de mulheres, mães, trabalhado-

ras e belas. Viu-se que quanto mais uma narrativa é completa, mais coe-

rente ela é e, portanto, mais significativa se torna, advindo desse meca-

nismo um dos motivos para o interesse por telenovelas. A narrativa, em 

seus programas narrativos, enfatizou o não-querer o sucesso em razão de 

seus valores de base: a família e os filhos. Isso revela o caráter de valores 

que o roteiro quer passar para seu público alvo de família. 

O autor, ao escrever esse roteiro para produção pela TV Globo 

projetou-a como intercessora do povo: além de compreender suas maze-

las, ele as amplifica para que sejam vistas e ouvidas. Constrói-se, desse 

modo, a imagem da TV Globo como porta-voz dessa minoria, como uma 

justiceira. De maneira complementar, os sujeitos projetados na trama de 

Cheias de Charme refletem uma imagem de destinador que se sente res-

paldado pelas instituições – confia na escola como forma de ascensão so-

cial; também confia na justiça ou na política que lhe é apresentada sem-

pre corrupta, movida por dinheiro e influência. Essa imagem de destina-

tário encontra na imagem projetada pela emissora a figura de um desti-

nador solidário e disposto a dar voz a uma parcela da classe trabalhadora 

que, desamparada pela sociedade brasileira, sente-se representada no ro-

teiro e, por conseguinte, na tela da TV. 

 

Glossário 

Actante: ser animado ou inanimado que realiza ou sofre a ação. A semiótica distingue ac-

tantes da comunicação, da narração, sintáticos e funcionais. A diferença entre actante e 

ator é que o actante é invariável e o ator é variável, pois pode ser individual, coletivo, fi-
gurativo ou não-figurativo (o destino). 

Competência: O sujeito do fazer adquire um saber e um poder para atingir seus valores. 

Portanto a competência é um saber-fazer, enquanto que a performance é um fazer. 

Disjunção não é a ausência de relação, mas um modo de ser da relação juntiva. Há duas di-

ferentes relações ou funções transitivas, a junção e a transformação e, portanto, duas for-

mas de enunciado elementar, que, no texto, estabelecem a distinção entre estado e trans-
formação. 

Enunciado: podem-se reconhecer enunciados de estado e enunciados de fazer: 

Enunciado de estado: a relação de junção entre o sujeito e os objetos. O sujeito mantém 
relação de junção com vários objetos. 

Enunciado de fazer: a operação transformada pelo sujeito na relação com os objetos. O su-

jeito transforma a relação de junção do sujeito com os objetos etc. Há uma mudança de 
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estado em Quanto aos enunciados de fazer, percebe-se que eles operam a passagem de 
um estado a outro, ou seja, de um estado conjuntivo a um estado disjuntivo e vice-versa. 

O objeto de transformação é sempre um enunciado de estado. 

Estado inicial: pela teoria semiótica o estado inicial indica se o actante ou ator se encontra 
em estado de liquidação ou disjunção no início de seu programa narrativo. Também se 

pode verificar isotopicamente seus valores de base, de uso e modalizações. 

Estado transformacional: é o estado intermediário entre o estado inicial e o final e de-
monstra a competência e as formas de manipulação que utiliza o ator ou o actante na bus-

ca de seus valores de base. Ao se verificar esse estado, observa-se o programa narrativo, 

verificando se ele se encontra em euforia ou disforia com o seu valor de base. 

Estado final: é o estado de euforia ou disforia do ator ou actante no seu programa narrativo 

final. 

Figura: é um elemento semântico relacionado ao mundo natural que, por isso, cria um efei-
to de realidade no texto. 

Isotopia: é o nome para a ligação que se estabelece entre as categorias semióticas por sua 
repetição ou recorrência de temas ou figuras, permitindo que haja coerência e coesão tex-

tual. 

Junção: é a relação que determina o estado, a situação do sujeito em relação a um objeto 

qualquer. Há 2 tipos de junção, ou seja, dois modos diferentes de relação do sujeito com 

os valores investidos nos objetos: a conjunção e a disjunção. 

Manipulação: ação do actante para induzir outro actante a fazer alguma coisa. Para conse-
guir que o outro queira querer ou dever fazer o que ele quer, ele se utiliza dos quatro tipos 

de manipulação: 

 Tentação – manipulação positiva, pois o manipulador propõe um valor positivo ao 
manipulado; 

 Intimidação – manipulação negativa, pois o manipulador propõe uma doação nega-
tiva ao manipulado; 

 Sedução- manipulação positiva, pois o manipulador manifesta um juízo positivo pa-
ra o manipulado aceitar sua proposta; 

 Provocação- manipulação negativa, pois o manipulador faz um juízo de valor nega-

tivo do manipulado para atingir seu intento. 

Modalização: o que modifica o actante ou sujeito do enunciado, levando-o do enunciado 

de estado ao enunciado de fazer, de acordo com as modalidades querer, dever, poder, sa-

ber, fazer e ser. 

Objeto: enquanto objeto sintático, desejo de respeito, que recebe investimentos de projetos 

e de determinações do sujeito. Os investimentos fazem do objeto um objeto-valor e é, as-
sim, por meio do objeto que o sujeito tem acesso aos valores. 

Performance: O sujeito do fazer executa sua ação. Enquanto que a performance é um fa-

zer, a competência é um saber-fazer 

Programa narrativo: sintagma elementar que expressa o estado e as transformações do ac-

tante 
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Sanção: O sujeito do fazer recebe um castigo ou uma recompensa. É o julgamento. 

Semântica discursiva: nível em que as figuras, os temas, as isotopias e os efeitos de reali-

dade são analisados. 

Semântica narrativa: nível da narrativa em que são analisados os valores de base, de uso e 
as modalizações. 

Sintaxe discursiva: nível no qual se discute a relação do Eu enunciatário com o Eu estabe-

lecido no discurso enunciado. No caso do texto roteiro, dos efeitos produzidos pelo rotei-
rista/autor com a finalidade de convencer o espectador da verdade de seu discurso. 

Sintaxe narrativa: estrutura derivada da execução dos programas narrativos em que o su-

jeito parte do estado inicial, se transforma e alcança o estado final. 

Tema: elemento semântico narrativo que se repete e é recorrente no texto, entretanto não se 

refere ao mundo natural e, por isso, o organiza em categorias linguísticas. 

Valor de base: é o desejo do actante ou ator. 

Valor de uso: é o meio que o actante usa para atingir seu valor de base ou desejo. 
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Sônia 

Théo 

Valda 

 

 

Participações: 

Carcereiro, Delegado, Fiscal, Locutor, Malaquias, Madame, 

Policial, Policial 1, Policial 2, Porteiro, Presos 

 

CENA 1/ RUAS DA CIDADE/ Exterior/ noite. 

Céu estrelado. Aqui começa o som de Sirene. A CAM vai baixando até que encontramos 

uma viatura da polícia se deslocando por uma avenida larga. Música. Corta rápido para: 
uma moto da polícia, com alguém que ainda não vemos na garupa, andando por uma rua 

média. Corta para: camburão avançando por uma rua mais estreita. Em cortes alternados 

acompanhamos os três veículos. Ritmo. Tensão. Corta para: 

 

CENA 2/ delegacia/ frente/ Exterior/ NOITE. 

Os três veículos da sequência anterior chegam ao mesmo tempo. Da viatura sai Rosário, ar-

rasada, escoltada pelos policiais. Da moto salta Penha, que agradece a carona fora de áudio 

e vai entrando, irritada; e Cida sai do camburão, junto com outros detidos (garotada); ela 

olha a delegacia, assustada. Todos entram ao mesmo tempo. Corta para: 

 

CENA 3/ delegacia/ recepção/ Interior/ Noite. 

Cida e o Policial 1, Rosário e o Policial 2, e Penha chegam ao mesmo tempo ao balcão do 
Policial de plantão. As falas se acavalam. Policial 1 segura Cida. 

POLICIAL 1 – A novinha aqui aprontou confusão na balada. 

CIDA – (se solta) Aprontaram pra cima de mim! 

POLICIAL 2 – Atenção: elemento feminino com alto potencial destrutivo. 

ROSÁRIO – Eu fiz uma bobagem, moço, mas posso explicar. 
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PENHA – Eu cheguei primeiro, dá licença? 

ROSÁRIO – Tá chegando agora, colega, que nem a gente. 

As três se acotovelam, reclamando a vez, improvisar. O policial perde a paciência. 

POLICIAL – CHEGA!!!! Uma de cada vez. (t) Nome. 

A partir daqui, depoimentos individuais editados em paralelo. 

PENHA – Maria da Penha Fragoso Barbosa. 

ROSÁRIO – Maria do Rosário Monteiro. 

CIDA – Maria Aparecida dos Santos Sousa. 

PENHA – Empregada doméstica. 

CIDA – Estudante. E trabalho de arrumadeira. 

ROSÁRIO – Cantora. (t) E cozinheira, nas horas vagas. 

CIDA – Por que eu tô aqui? Eu fui atacada por uma cachorra! 

PENHA – Eu vim dar queixa da minha patroa, que me agrediu. 

ROSÁRIO – (anjo levado) Eu... destruí o camarim do Fabian, o cantor. 

POLICIAL – As senhoritas podem aguardar na sala ao lado. 

Corta para: 

 

CENA 4/ delegacia/ SaLA/ Interior/ Noite. 

Rosário ali, quieta, pensando no seu dia, passada. Cida olha uma unha quebrada, enquanto 

lágrimas rolam por Rodinei. Penha vê isso, fica com pena, se aproxima. 

PENHA – (arrisca) Foi briga de amor, né? 

CIDA – Dei mole e uma periguete pegou meu namorado... (t) Tô te conhecendo lá do Con-

domínio Casagrande. Cê não trabalha na casa da Chayene? 

PENHA – Trabalhava, minha filha, porque depois de hoje... 

ROSÁRIO – (se liga) Chayene, a cantora? 

PENHA – A própria, a lacraia! O cão chupando pitomba. 

CIDA – (a Rosário) E você, tá aqui por quê? 

ROSÁRIO – (chateada) Sabe aquele dia que ia mudar sua vida e no fim dá tudo errado? 

CIDA – (tristinha) Sei, perfeitamente. 

PENHA – É, esse dia de hoje prometia tanto... 

As três Marias reagem, desanimadas. A CAM vai buscar um relógio de parede digital, que 

marca 21:15hs. Efeito. O relógio começa a voltar pra trás. Funde com: 
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CENA 5/ paisagens/ stock-shots/ Exterior/ noite/ Dia. 

Imagens do dia voltando, em REWIND (nuvens, mar, sol, relógio). Efeito. Acaba com ima-

gens do Borralho de madrugada. Legenda: MADRUGADA DE HOJE. Corta para: 

 

CENA 6/ casa penha/ quarto penha/ Interior/ amanhecer. 

Abre no rádio-relógio, que vira 5:00hs e desperta, com a vinheta do Programa do Gentil. 

Penha acorda, se levanta. Sandro cobre a cabeça com o travesseiro. 

GENTIL – (off) Alô você que está acordando, você que já tá de pé na batida, eu sou Gentil 

Soares e está no ar o Bom Dia D. Maria! 

Penha abre a janela. Lá fora o Borralho, sob os primeiros raios de sol. Corta para: 

 

CENA 7/ borralho/ planos gerais/ exterior/ Dia. 

Ligar no áudio. É muito cedo. Planos do Borralho. Primeiros movimentos do dia. 

GENTIL – (off) Bom dia dona Mina, dona Wanda, dona Bené, e pra todas que ligaram pro 

(efeito) Gentil diz bom dia pra você! 

Corta para: 

 

CENA 8/ casa sarmento/ Frente/ Exterior dia. 

Ligar no áudio. Take da casa. CAM busca Cida, ali, varrendo a entrada da casa. Seu Messi-

as passa indo para o trabalho e acena para ela, que retribui. O radinho ali ligado. 

GENTIL – (off) Essa é pra você, secretária do lar, que ganha a vida dando duro em casa de 
família. Pra você, que é fãnzoca... 

Corta para: 

 

CENA 9/ apto ROSÁRIO/ SALA/ Interior/ Dia. 

Ligar no áudio. Em cortes descontínuos: Rosário põe a mesa do café, espreme laranja, côa 

café, etc. Radinho ali ligado. 

GENTIL – (off) ...ou melhor dizendo, que é “fabianática”: hoje à noite vai ter show dele, do 

Príncipe das Domésticas, do Fa-bi-an! 

Rosário encantada. Entra música de Fabian. Entramos na mente de Rosário. Funde com: 
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CENA 10/ Local INDEFINIDO/ Interior/ DIA. 

Fabian cantando seu maior sucesso, olha pra CAM como se cantasse exclusivamente para 

Rosário, no clipe dos seus sonhos. Canta apenas o refrão aqui. Corta rápido para: 

 

FIM 
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CENA 1/ hospital/ uti/ Interior/ Dia. 

Continuação imediata. Penha abaladíssima diante de Lygia, fragilizada. 

LYGIA – Eu confio tanto em você, Penha... 

PENHA – (tenta falar) Lygia... 

LYGIA – Eu sei, cê tem a sua vida, mas se você puder, de algum jeito/ 

PENHA – (corta) Para de falar bobagem que tu vai ficar boa, mulher! 

LYGIA – O Alejandro não vai conseguir sozinho, a Liara tá em outra... 

PENHA – Quem vai cuidar dos seus meninos é você/ 

LYGIA – (por cima) Eu tô exausta, Penha. Não sei quanto tempo mais eu vou aguentar... 

Penha não consegue falar, muito menos conter as lágrimas. 

LYGIA – Promete que vai cuidar dos meus filhos, pelo menos no começo, pra eu ficar 

tranquila... promete... 

Penha segura a mão de Lygia e tenta dar leveza, quebrar o clima dramático. 

PENHA – Tudo bem, tá prometido. Uma mão lava a outra, lembra? 

LYGIA – (lágrimas nos olhos) Brigada, minha amiga... 

PENHA – Mas ó, essa promessa não vai ter nenhuma serventia, aceitei só pra tirar esse pe-

so do seu coração. 

A enfermeira entra. 

ENFERMEIRA – Vamos deixar ela descansar um pouco agora? 

PENHA – (a Lygia, baixo) Cê vai vencer essa luta, colega. Eu não sou tua patroinha? En-

tão: isso é uma ordem! 

Penha sai emocionada. Lygia fecha os olhos, exausta. Música. Corta para: 

 

CENA 2/ hospital/ corredor/ Interior/ Dia. 

Penha saindo da UTI arrasada, lágrimas nos olhos. Samuel e Alejandro estão por ali. Penha 

aproxima-se e coloca a mão no ombro de Alejandro. Música. 

ALEJANDRO – Como ela tá, Penha? 

PENHA – Cansada, tadinha... muito cansada... 

Os três olham através da porta aberta (ou vidro) da UTI. PV deles: a enfermeira coloca a 

máscara de oxigênio em Lygia, que parece tão frágil... Na emoção deles, corta para: 

 

CENA 3/ casa chayene/ frente/ exterior/ Dia. 

Take de Localização. Corta para: 
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CENA 4/ casa chayene/ suíte master/ Interior/ Dia. 

Laércio faz massagem e alongamento em Chayene, torcendo-a de um lado para o outro. 

LAÉRCIO – Isso, agora respira e gira a cabeça pra um lado, o tronco pra outro e o quadril 

pro outro, e solta o ar, vai! 

CHAYENE – (expira) Aaaahhh!... Ai, meu louro, só tu sabe me deixar assim, molinha, lân-

guida que nem tapioca na frigideira... 

LAÉRCIO – Pro outro lado, isso, agora estica os braços... (malicioso) Cê gosta, né, Chay? 
Só eu conheço as suas zonas de tensão e/ 

E Chayene, num movimento rápido, ninja, dá uma chave de perna no pescoço dele. 

FIM 
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CENA 1/ bufê/ cozinha // galpão/ interior/ Dia. 

Inácio, desesperado, falando com Romana, Heraldo e Dinha. Ritmo. 

ROMANA – A Dália sequestrou a Rosário?! Mas ela não tava presa?! 

INÁCIO – Os homens da TRANCO soltaram ela do manicômio. 

HERALDO – O que essa louca vai fazer com a Rosário? 

Sidney e Wanderley vêm entrando. 

SIDNEY – O quê que tem a Rosário?! O quê que tá acontecendo?! 

INÁCIO – Calma, seu Sidney. A Dália raptou a Rosário, mas sou eu que ela quer/ (toca o 

telefone) Número restrito. Deve ser ela! 

Alternar cenários. Dália no galpão, com Chayene e Rosário amarradas uma à outra. 

DÁLIA – (cel) Vem logo pra cá ou a sua queridinha vai virar linguiça! E se aparecer aqui 

com a polícia, pode dizer adeus a ela... 

INÁCIO – (ao cel, ouve, atento) Tá, eu sei onde é, tô indo praí. (desliga) Só tem um jeito de 
resolver essa situação. Dinha, Heraldo, eu vou precisar de vocês. Vamos, eu explico no ca-

minho! 

Dinha, Inácio e Heraldo saem. Sidney dá uma cambaleada, Wanderley ampara. 

WANDERLEY – (aflito) Cê tá bem, Sidney? Tá sentindo alguma coisa? 

SIDNEY – Muito medo de alguma coisa acontecer com a minha filha. 

Wanderley segura o braço de Sidney, solidário. Tensão. Corta para: o galpão. Rosário e 
Chayene amarradas, Marçal ali. Chayene de olho em Marçal. 

CHAYENE – Psiu, garanhão... Me desamarre dela, que Chayzinha vai se amarrar em tu! 
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MARÇAL – (cruel) Isso aqui é uma antiga fábrica de linguiças, sabia? 

Chayene se cala, amedrontada. Corta para: 

 

CENA 2/ restaurante/ salão/ interior/ Dia. 

Penha e Lygia já pedindo a conta. Conversa à meio. 

PENHA – Que bom que o Samuel tá fora de perigo! Que susto, menina! 

LYGIA – Serviu pra eu reavaliar o que é importante e o que não é... E eu descobri uma coi-
sa – não que seja novidade... Você é muito importante pra mim, mulher. 

PENHA – (comovida) Ô, minha amiga... E tu é a minha grande parceira, a minha irmã 

branca! 

LYGIA – É como me sinto, sua irmã. (t) Por isso eu te devo desculpas. Eu não devia ter 

brigado com você por causa do Gilson. 

PENHA – Mas tu tava certa! Eu devia ter aberto tudo logo pra tu... 

LYGIA – Eu fui egoísta. Atrapalhei a história de vocês por causa de uma viagem da minha 

cabeça. O Gilson gosta mesmo de você, Penha, ele voltou pra Pernambuco arrasado. (t) Vai 
procurar ele, corre atrás da sua felicidade! 

Em Penha mexida, corta para: 

 

CENA 3/ hotel fabian/ suíte/ Interior/ Dia. 

Fabian, apavorado, reagindo diante de Inácio. Dinha, Heraldo e Simone ali também. 

FABIAN – Você quer que eu vá resgatar a Rosário e a Chayene com você? Pirou, bonito? 
Essa Dália é muito perigosa! Tô fora! 

INÁCIO – Fabian, pensa no retorno de mídia que isso vai te trazer. Cê já viu o que tão fa-

lando na internet da sua verdadeira idade? 

FABIAN – Tá. Eu vou... O que eu não faço pelas minhas bonitas? 

INÁCIO – Simone, assim que eu der o sinal, você aciona a polícia! 

Simone assente. Todos tensos. Corta para: 

 

CENA 4/ casa penha/ quarto penha/ Interior/ Dia. 

Ivone de costas sendo maquiada por Brunessa. Não vemos nessa cena o rosto de Ivone. 

IVONE – (insegura) Esse vestido não tá exagerado, “cheguei” demais? 

BRUNESSA – Tô fazendo o que eu combinei com a Penha. Deixa eu ver... (examina) Tá a 

mó gata, tia! Bora pro show! 

Nas duas saindo, corta para: 
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CENA 5/ local do show/ camarim/ Interior/ Dia. 

Penha, Cida e Kleiton já reagindo horrorizados diante de Tom. 

PENHA – A fabianática doida sequestrou a Rosário e a Chayene!? 

TOM – A Rosário é só uma isca pra atrair o Inácio, que já tá indo ao encontro delas. Eles 
vão tentar negociar a liberação. 

CIDA – Será que não é melhor a gente avisar que não vai ter show? 

KLEITON – Melhor não, gente. Acho que a Rosário não ia gostar nada das empreguetes 

deixarem outro furo… 

Na preocupação de todos, corta para: 

 

CENA 6/ galpão/ Interior/ Dia. 

Abre em Rosário amarradinha a Chayene. 

ROSÁRIO – Realmente, é pra eu desistir da minha carreira mesmo, viu? No dia da grande 
volta das Empreguetes, eu sou sequestrada! 

CHAYENE – E eu, que não termino nunca de pagar por meus pecados? Tudo de ruim que 

fiz foi por medo de que tu me tirasse meu sucesso. E o pior é que ainda errei de curica! 

ROSÁRIO – Se tivesse focado na sua carreira, Chayene, ninguém ia te tirar nada! (t) Cê tem 

talento, carisma, cê é uma estrela! 

CHAYENE – Tu também é uma cantora de patola cheia. E o teu tempero... Agora que tamo 

assim, ficando amiguinha, tu bem podia cozinhar pra mim, de vez em quando... Eita, que 

chega agüei! 

Rosário revira os olhos, impaciente, tensa. Corta para: 

 

CENA 7/ estradinha de acesso ao galpão/ Exterior/ Dia. 

Furgão do Bufê chega numa curva da estrada de onde se avista o galpão, já próximo. 

INÁCIO – Pela indicação do GPS o galpão deve ser aquele ali. Melhor cês saltarem aqui e 

seguirem a pé, pra não dar na vista. 

FABIAN – (em pânico) Eu detesto filme de ação, bonito! Vou embora! 


